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Governo vai rever 
tarifa de importação

Reivindicação 
foi apresentada 
pelos presidentes 
do Sindicato, 
Sérgio Nobre, e da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT, Carlos 
Grana. A proposta
tem o objetivo de 
garantir empregos 
ameaçados pelas 
compras externas.
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Atos fazem
a defesa
da vida

Licença-
maternidade 

maior
e jornada 
menor na 
Itaesbra

Vamos levantar
nossas bandeiras!

Shows com Leonardo, Art Popular, Sampa Crew, 
Zé Geraldo, Grupo Nuwance, Eduardo Costa, Tchê 

Garotos, Hugo Pena e Gabriel, Roger e Rogério, 
João Bosco e Vinícius, Fulanas de Tao, Boombox 

55, Emerson e Geisel, Namoro.com, Sorriso Negro, 
SP 5, Maria Cristina, Christian e Cristiano, Grupo 
É D +, Lucas e Luan, Zé Henrique e Gabriel, João 

Neto e Frederico, bandas da região.
Leve 1 quilo de alimento.

1º de Maio no Paço de
São Bernardo, a partir das 11h
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Copa do Brasil 
Hoje

19h30
Palmeiras

x 
Atlético-GO

(Palestra Itália)
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Itaesbra

Solidariedade

Duas conquistas históricas

Um sucesso a campanha na Delta

Dotô, do CSE, ressaltou a mobilização pelas duas conquistas

Neymar está liberado 
para voltar aos treina-
mentos a partir de hoje e 
deve enfrentar o Santo 
André no domingo.

O Ramalhão, por seu 
lado, espera o apoio ma-
ciço da torcida para a 
quase impossível missão 
de vencer o Peixe por 
dois gols ou mais de di-
ferença.

Pacaembu, o estádio 
mais tradicional de São 
Paulo, completou 70 anos 
na última terça-feira. 

Peça-cha-
ve da Aus-
trália pa-
ra a Copa 
do Mundo, 
o meia-ata-
cante Tim 

Cahill disse que se inspi-
ra na dupla Bebeto e Ro-
mário da seleção de 94.

O seguro de vida do pi-
loto espanhol Fernando 
Alonso, da Ferrari, tem 
uma cláusula especial: a 
cobertura dos polegares. 
Se uma lesão nos dedos 
o impedir de pilotar, o bi-
campeão mundial de F-1 
receberá cerca de R$ 23 
milhões. 

Em assembleia realiza-
da em clima festivo, os tra-
balhadores na Itaesbra, em 
Diadema, comemoraram a 
redução da jornada de tra-
balho de 44 para 42 horas e 
a ampliação da licença ma-
ternidade para 180 dias. 

“Vocês estão de para-
béns, pois se não fosse a 
organização demonstrada 
no local de trabalho não 
haveria essas conquistas”, 
disse o presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, que 
comandou a assembleia. 

Pelo acordo assinado 
com a fábrica, que tem cer-
ca de 500 trabalhadores, a 

redução da jornada para 42 
horas será gradativa. 

Outra conquista foi 
assinatura do acordo sobre 
a participação da empresa 
na campanha Da licença, 
queremos 180, garantindo 
licença maternidade de 180 
dias para as mães.

Francisco Leite, o Do-
tô, do Comitê Sindical, dis-
se que as conversas com a 
empresa sobre a redução da 
jornada aconteciam desde o 
ano passado. 

“Mas, se não fosse a 
ajuda dos trabalhadores, 
nada teríamos conseguido”, 
comentou.

Foi intensa a partici-
pação dos trabalhadores e 
trabalhadoras na Delta na 
campanha para ajudar os 
desabrigados pelas chuvas 
do Rio de Janeiro. 

As doações foram en-
caminhadas ontem para o 
Centro Celso Daniel e ainda 
nesta semana seguirão para 
o Rio. 

A maior parte é de 
roupas, muitas delas novas, 
além de roupas de cama, 
alimentos não perecíveis e 

produtos de higiene pes-
soal.

Participação
Andrea Souza, do Co-

mitê Sindical, classificou 
como excelente o resultado 
da campanha. “Foi grande 
o envolvimento do pessoal 
e queremos agradecer a to-
dos, principalmente a Val-
deni, a Vanessa e a Maria da 
Conceição, que ajudaram a 
embalar as doações”, disse 
ela. Doações foram embaladas em mais de 60 caixas

Thyssenkrupp

Protesto contra pressão e demissão
Em clima de mobiliza-

ção e organização, os traba-
lhadores na ThyssenKrupp, 
em São Bernardo, realiza-
ram ontem assembleia de 
duas horas. 

Eles denunciaram a 
demissão de três compa-
nheiros e o clima de pressão 
implantado pelas chefias no 
chão de fábrica.

A companheirada exi-
ge respeito e liberdade de 
expressão e comunicação, 
com o fim do assédio moral 
das chefias.

“Eles querem, também, 

que a direção da empresa 
tenha um comportamento 
sério e responsável nas ne-
gociações sobre as reivindi-
cações encaminhadas, como 
é o caso da PLR”, disse o 
diretor do Sindicato Vânio 
Guedes.

Ele comentou que duas 
propostas feitas pela Thys-
sen já foram rejeitadas na 
mesa de negociação. “Es-
peramos uma evolução nas 
conversas para que haja um 
resultado que contemple as 
expectativas dos compa-
nheiros”, concluiu.

Trabalhadores exigem seriedade da empresa

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA DE CRÉDITO

DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4259
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Matemática 
para mecânica
e comandos
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Convênionotas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

É demais
O Bradesco fechou o 
primeiro trimestre de 
2010 com o maior
lucro da história
entre bancos privados 
no Brasil, de R$ 2,1 
bilhões.

Olha o Leão
O prazo de entrega da 
declaração de Imposto 
de Renda expira às 
24h de amanhã. Quem 
perder o prazo pagará  
multa mínima de
R$ 165,74.

Efeito dominó
A crise econômica que 
atinge a Grécia chegou 
ontem a Portugal após 
passar pela Espanha.

Medo?
Deputados adiaram 
novamente a votação 
do projeto que prevê 
a inelegibilidade de 
políticos com ficha suja. 

Desistência
O PSB anunciou 
a retirada da pré-
candidatura do 
deputado Ciro 
Gomes das eleições 
presidenciais deste ano. 
O partido vai apoiar 
Dilma Rousseff.

Polêmica
O Superior Tribunal
de Justiça reconheceu 
que casais homossexuais 
têm o direito de adotar 
filhos. O Ministério 
Público deve recorrer 
da decisão ao Supremo 
Tribunal Federal.

Boa notícia
O mesmo Superior 
Tribunal de
Justiça derrubou
ontem a patente do 
Viagra. A produção
do genérico pode ser 
feita a partir de
20 de junho. 

Eleições
Cartórios eleitorais
estão com esquema 
especial para quem 
precisa tirar ou 
transferir o domicílio 
de seu título eleitor. O 
prazo para mudança 
termina segunda-feira.

Desemprego 

Menor taxa para 
março em 12 anos

Na indústria, ocupação registrou alta

a

Por um futuro sem vítimas

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Ontem, celebramos no 
Brasil o Dia Internacional 
em Memória das Vítimas 
de Acidentes de Trabalho, 
uma data relevante para 
todos nós que militamos 
no movimento sindical e, 
em particular, na área da 
saúde do trabalhador.

Essa relevância é ba-
seada no respeito aos tra-
balhadores que perderam 
sua saúde e suas vidas. É 
sinal de reverência ao so-
frimento imposto a milha-
res de seres humanos por 
um trabalho extenuante, 
inseguro e degradante. 

Estamos falando do 
trabalho que deixou de ser 
um objetivo para a inclu-
são e reconhecimento so-
cial, para ser um simples 
meio para atingir ao fim 
que é o consumo. 

Um trabalho que dei-

xou de ser fator de reali-
zação pessoal e de fortale-
cimento familiar e passou 
a ser meio para a inclusão 
no mundo do consumo das 
mercadorias. 

E quando o trabalho se 
torna meio e o consumo se 
torna fim, então esse fim 
passa a legitimar todos os 
meios, por mais degradan-
tes que sejam. 

Assim, a sociedade do 
consumo legitima o sofri-
mento, a dor, a mutilação 
e até a perda da própria 
vida. Portanto, olhar ape-
nas pelo viés das vítimas 
dos acidentes de trabalho, 
embora importante, já não 
pode nos satisfazer. Preci-
samos dar um salto do pas-
sado em direção ao futuro.  

Não nos basta reveren-
ciar as vítimas dos acidentes 
sem pensar que eles podem 

ser prevenidos e evitados.
Não basta relembrar 

com respeito as vítimas de 
ontem se não corrigirmos 
com luta as más condições 
de trabalho, que produ-
zem hoje as vítimas que 
celebraremos amanhã.

Não basta mais um dia 
para chorarmos a infelici-
dade das vítimas de aci-
dentes. Precisamos, sim, 
celebrar um dia de luta. 
Luta pela saúde e segu-
rança no trabalho como 
ocorre na comunidade eu-
ropeia. Luta para evitar 
novas vítimas. Para fa-
zer com que a dor e o so-
frimento dos milhões de 
trabalhadores adoecidos 
e acidentados no trabalho 
não tenha sido em vão.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Leia mais na página 3

Pessoas com deficiência
Reunião da Comissão de 
Pessoas com Deficiência 
hoje, a partir das 18h, 
na Sede do Sindicato 
para debater mercado 
de trabalho. Todos 
estão convidados, 
principalmente 
acidentados do trabalho 
que ficaram com 
sequelas. 

Volks - Reunião da 
Juventude Metalúrgica 
hoje, às 15h30, na sala da 
Comissão de Fábrica, na 
ala 8.

Metaltork - Reunião 
amanhã, na Regional 
Diadema, para discutir 
PLR e outros assuntos. 
Pessoal do segundo turno, 
às 10h; do primeiro 
turno, às 15h; dos demais 
turnos, às 17h30. 

Krones - Reunião 
amanhã, às 17h, na 
Regional Diadema, para 
debater assuntos internos 
da fábrica. Todos os 
trabalhadores devem 
comparecer.

Até amanhã, estarão 
abertas na Regional Dia-
dema as inscrições para o 
curso de Matemática Apli-
cada à Mecânica. 

Sócios e dependentes 
devem levar carteirinha de 
associado e cópias do RG 
e do holerite; trabalhado-
res desempregados devem 
apresentar carteira profis-
sional e cópia do RG. Das 
10h às 13h e das 14h30 
às 18h.  

Os mesmos docu-
mentos são necessários 
para as inscrições no curso 
de Comandos Elétricos, 
que estarão abertas de 
quarta-feira a sábado da 
próxima semana.  

O endereço é Av. En-
carnação, 290, Pirapori-
nha, perto do terminal de 
Trólebus.

A taxa de desemprego 
no País ficou em 13,7% em 
março, ante 13% em feve-
reiro. Apesar da elevação, é 
a menor taxa para um mês 
de março desde 1998. 

Segundo pesquisa rea-
lizada pela Fundação Seade 
e pelo Dieese  divulgada 
ontem, no mesmo mês em 
2009, a taxa havia sido de 
15,1%.  

A  situação do emprego 
no Brasil é melhor que em 
várias nações desenvolvi-
das. 

Na Espanha, por exem-
plo, a taxa de desemprego su-
pera 20%, maior nível desde 
1997. Na Inglaterra, o núme-
ro de pessoas sem emprego é 
o maior desde 1996. 

Surpresa
“Após o aquecimento 

do mercado de trabalho no 
final do ano, é esperada uma 

redução no nível”, disse Pa-
trícia Lino Costa, economis-
ta do Dieese, referindo-se 
ao aumento do desemprego 
de março.

O nível de ocupação 
aumentou na construção 
civil e na indústria pau-
lista. “O comportamento 
da indústria é um sinaliza-

dor de tendência”, afirmou 
Alexandre Loloian, coor-
denador do Seade. “Este é 
geralmente o período em 
que as empresas ainda estão 
planejando o ano e novas 
contratações”, disse.

No sentido oposto, o 
emprego caiu em serviços 
e no comércio.

Reprodução

Djacir Almeida / MDIC

Máquinas enfrentam o mesmo problema
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Limitar a importação para 
manter emprego na categoria

A equipe do Ministério reunida com sindicalistas

Senai oferece
cursos
superiores

qualificação

Acidentes de trabalho

Dia 28 de abril pela promoção da saúde

Sindicalistas se preparam para panfletagem na Praça da Matriz Festa de Ogum
A 1ª Festa de Ogum e 

Homenagem a São Jorge 
será realizada neste do-
mingo, a partir das 11h, 
no ginásio do Baetão, pela 
Associação Federativa dos 
Cultos Afro-Brasileiros de 
São Bernardo. 

Mais informações no 
4359-2528.

Até 21 de maio, o Se-
nai recebe inscrições para 
nove cursos superiores de 
tecnologia no Estado. 

No ABC haverá aulas 
de Tecnologia em Políme-
ros e Tecnologia em Pro-
cessos Ambientais. As au-
las serão na Faculdade de 
Tecnologia Ambiental de 
São Bernardo, na Av. Jo-
sé Odorizzi, 1.555. Outro 
curso é o de Mecatrônica 
Industrial, na Faculdade 
de Tecnologia Mecatrôni-
ca em São Caetano, Rua 
Niterói, 180 . 

As inscrições custam  
R$ 45,00 e podem ser fei-
tas pela internet, em www.
sp.senai.br/faculdades, 
ou diretamente nas unida-
des. As mensalidades são 
de R$ 620,00. 

Alunos com renda fa-
miliar per capita de até três 
salários mínimos poderão 
ter financiamento. Basta se 
comprometer a pagar após 
seis meses de formados o 
equivalente à mensalidade 
em vigor. 

Os alunos também 
poderão solicitar bolsas 
de estudo por índice eco-
nômico familiar, monito-
ria ou iniciação científica. 

Outros - Haverá cur-
sos também nas unidades 
de Osasco, São Carlos, 
Taubaté e São Paulo (Mo-
óca, Vila Leopoldina, Bom 
Retiro e Vila Mariana), 
com aulas de Tecnologia 
em Produção Gráfica, 
Tecnologia em Produção 
de Vestuário, Tecnologia 
em Automação Industrial, 
Tecnologia em Fabricação 
Mecânica, Tecnologia em 
Processos Metalúrgicos e 
Tecnologia em Eletrônica 
Industrial.

O governo vai rever 
a redução da alíquota de 
importação de autopeças. 
A garantia foi dada pelo 
ministro Miguel Jorge, da 
Indústria e Comércio, ao 
presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, em audiência 
na última terça-feira. 

O dirigente esteve em 
Brasília acompanhado pelo 
presidente e o secretário 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos (CNM) da 
CUT, Carlos Grana e João 
Cayres, e Miguel Torres, da 
Confederação dos Metalúr-
gicos da Força Sindical. 

Eles apresentaram um 
estudo a Miguel Jorge mos-
trando que 28 mil empregos 
estão em risco no setor me-
talúrgico por causa das im-
portações de autopeças. 

Desequilíbrio
A importação desses 

componentes vem cres-
cendo mês a mês. Só no 
primeiro trimestre deste ano 
o Brasil comprou o total de 

No mesmo estudo 
levado ao Ministério, os 
sindicalistas mostraram 
que outros 50 mil empre-
gos estão ameaçados no 
setor de máquinas. 

O motivo é o mesmo, 
as importações, inclusive 
de máquinas, equipamen-
tos e ferramentas usadas. 

O ministro determi-

R$ 4,93 bilhões de peças do 
exterior e vendeu apenas R$ 
3,23 bilhões. 

Os motivos são o real 
valorizado, o crescimento 
da demanda por causa do 
aumento da produção de 
veículos e a alíquota de im-
portação que caiu de 16% 
para 9%.

“Estamos aqui exigin-
do que o governo assuma 
um compromisso com os 
trabalhadores brasileiros e a 
indústria nacional”, cobrou 
Grana.

nou à sua equipe medidas 
emergenciais para resolver  
problema e volta a se reu-
nir com os metalúrgicos em 
duas semanas.

Aumento - Sérgio No-
bre explicou que a crise 
provocou a retração dos 
mercados e os países atin-
gidos querem empurrar 

equipamentos usados para 
o Brasil. “É preciso que o 
governo tenha um com-
promisso com o emprego 
no Brasil e não lá fora”, 
afirmou. 

Ele defendeu o au-
mento do imposto de im-
portação desses itens para 
proteger a produção e o 
emprego no Brasil.

O diretor do Sindica-
to Mauro Soares defendeu 
ontem uma aliança de todo 
o movimento sindical para 
combater a alta incidência 
dos acidentes e doenças do 
trabalho. Ele exigiu também 
que os órgãos públicos e 
empresas reconheçam os 
direitos dos trabalhadores 
acidentados. “Mas, nossa 
luta deve estar voltada, pre-
ferencialmente, para ações 
preventivas e de promoção 
à saúde. O trabalho não 
pode matar nem adoecer”, 
defendeu. 

O dirigente  é respon-
sável pelas ações de saúde 
e segurança do trabalhador 
do Sindicato. Ele foi um dos 
palestrantes do seminário 
Riscos e novos modelos de 
prevenção em um mundo do 
trabalho em transformação, 
realizado em São Bernardo.

O ato marcou o Dia 
Mundial em Memória das 
Vítimas de Acidente de 
Trabalho e os 25 anos de 
existência dos Centros de 
Referência em Saúde do 
Trabalhador no ABC. O 
evento reuniu sindicatos, 
representantes da Previdên-
cia, do Ministério do Saúde 

e das secretarias de saúde 
da região. 

Atentados - Segundo 
Mauro, a aliança entre sin-
dicatos é muito importante 
porque não são apenas as 
más condições de trabalho 
que atentam contra a saú-
de do trabalhador. “Além 

do não reconhecimento da 
CAT, os empresários que-
rem revogar a lei que criou 
o Nexo Técnico Epidemio-
lógico”, denunciou. 

“O Nexo é um dos 
grandes avanços conquis-
tados pelo movimento sin-
dical nos últimos anos”, 
afirmou. O Nexo é o do-
cumento que relaciona a 
doença ou o acidente com 
o trabalho.

Para encerrar as ativi-
dades do dia, os sindicatos 
promoveram uma panfleta-
gem no centro de São Ber-
nardo. “Queremos a socie-
dade como aliada nesta luta. 
Embora seja o trabalho que 
mutila, adoeça e mate, são 
todos brasileiros que pagam 
os custos das mortes e tra-
tamentos”, concluiu Mauro. 
(Leia mais sobre o assunto 
na página 2).


